
 

«
a

(l

V O

)

 

    Preços: (com estampllha)

Anne, 3,5540 réis - Semestre, INTO réis -

Trimestre, 935 réis.

 

NUMERO 27

AVISO.

nda-se assignando nesta cidade uma re-

presentação a S. M. pedindo a'transfe-

rencia da classe em que a lei de 30 de

setembro de 1860 collocou Aveiro, a fim

de serem alliviados os seus habitantes da

injusta e onerosa quota industrial que por

aquella classe lhe é imposta. Ás pessoas a

quem por inadvertencia não for apresen-

tada, e queiram concorrer com a sua as-t

signature para que sc faça esta jUSllça

sua terra; pede-se se dignem procural-ana

Praça, loja do sr. Be'nto José d'Amorim,

onde se acha patente.

M

um AVEIRO _VM-_i_

 

A maneira porque em algumas povoações

tem sido cumpridas as disposições da nova lci de

contribuições, tem descontentado o povo, e pre-

parado o terreno para novas commoçõcs popula-

res. Existe nos :mimos uma fermentação surda. e

latente, que teria já rcbentado em sedicçâo de-

clarada, se o espirito do povo portuguez não es-

tivesse felizmente tão contrario a. toda a especie

de revolução, e tão fatigado de luctas e discordias

civis.

Um correspondente de um jornal do Porto

diz a este respeito que em Faro o socego é npc-

nas apparente, o motivado pela força militar que

ali se acha, accrescentando «que isto procede

do modo barbaro porque foi feito o lançamento

das novas contribuições, porisso que nem os es-

crivães de fazenda entenderam u. lei, nem quise-

ram attendcr ás justas reclamações dos povos,

dando assim lugar aos acontecimentos de Loulé

o Olhão, que seriam arguidos em mais pontos

daquella província, a não serem os conselhos pru-

dentes d'alguns proprietarios e pessoas influen-

tes»

Sempre que se lançam novas contribuições

sobre o povo, é preciso que haja muita discrip-

ção e tino para lhes attenuar a repugnancia que

inevitavelmente ha, em todos, de as pagar. O es-

pirituoso dicto do nosso D. Francisco d'Almeida

que apontou como a melhor occasião para lançar

os impostos, sem que os povos os sintam, aquella

em que elles se acham dormindo, odem aprovei-

tal-o, como avisada indicação, aquelles a quem es-

tão incumbidos os lançamentos c distribuição de

todas as contribuições novas.

Por mais tenue que seja qualquer im osto,

sempre os povos o sentem; porem a bran ura e

egualdade com que se poem em practice uma

lei nova contribue muito para diminuir a repu-

ãnancia com que ella é acceitc. E* este o verda-

ciro modo de adormecer o contribuinte, que pa-

ga de muito melhor vontade um imposto que se

apresenta igual e justo, do que uma contribuição

onerosa, desigual, e cobrada com imprudente ri-

gor. A

Porisso quando em vez de pôr em pratica os

meios de conseguir este disederatum, se traeta de
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Sorrisos c lagrimas - Ditiiculdadc na escolha. - Vingan-

ças dos caixeiros- Fora os doados :Começar o

folhetim quando elle voe no meio - «Poesia ou di-

nheiro?u=nUm cscaudalo no theatro do Rocio»-Onde

estão as senhoras ?

Nilo sei se deva começar pelos surrisos, se

pelas lagrimas. Eis-me aqui parado no adito do

folhetim, sem poder atinar com o caminho que

deva seguir. _

Esta hesitação parecerá pouco natural, mas

não o é. Quando sc oii'erccem á nossa. vista dous

objectos diii'erentes com qualidades proprias, des-

tinados a !ins diversos, não scutimoa certo emba-

raço, uma quasi difiiculdadc em nos decidirmos

por um? Não tem acontecido a. v. em“, minha

cara. senhora, passar boa parte do dia em um es-

tabelecimento de modas, com o lim unico e sim-

ples d'cscolher um chale ?

O caixoiro apresenta-lhe primeiro um, que

não tem os requisitos exigidos pelo seu delicado

gosto, depois outro, que é posto de parte, porque

está no mesmo caso, c em seguida muitos outros,

que v. ex.l igualmente recusa.

_É preciso CSCOlllOl','llZ seu marido, seu tio,

i
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esbulhar os contribuintes, ou mesmo, sem com-

rchender a lei, se commettem injustiças e des-

igualdades na distribuição, os povos revolucio-

nam-sc, e só pagam compellidos por força maior.

E o que acontece no Algarve, c o que acon-

tecerá, ainda. por ahi em muitas outras localida-

des. Na maior parto os escrivães não entendem a

lei, e outros não a querem entender. E é isto o

que poderá ser causa de mais algum disturbio, 0

que prova menos contra a indole do povo, do que

contra a pouca capacidadeidalguns empregados

do fisco.

Não sabemos se tambem algum espirito de

partido anda a occultas _excitando a anímadvcr-

são popular; se anda, é seguramente um miscra-

vel expediente. Explorar a indignação do povo,

promover a lucta e a diseordia civil, para conse-

guir um fim politico, nunca. será, na nossa, opi-

nião, um meio decente, nem honesto de guerrear

qualquer administração.

- Desejamos que ao povo se façameste primeiro

anno da execução da lei, toda a possivel leni-

dade, repetimos. Pedimos toda. a moderação e

brandum nos meios de o convencer da necessi-

dade de maiores contribuições, até que elle reco-

nheça essa necessidade.

Mas não louvamos que se traduza em alvo-

,rotos o descontentamento popular, que tem um

desafogo legal no direito de petição. E' deste di-

reito de petição que nos aconselhamos a usar to-

dos aquclles que scjulgarcm lesados.

A. P.

+

O Diario vlo Lisboa de '23 do corrente pu-

blicou a relação dos requerimentos, em que sc

tem pedido remissão de fóros pertencentes ás cor-

porações a que sc refere a carta de lei de 4 de

abril do presente anno.

Entre os requerentes apparece o padre Anto-

nio José de Sousa Ribeiro, pedindo a remissão do

fôro de 20 alqueires de milho, e 205000 rs. em

dinheiro, pertencente ao mosteiro de Arouca.

Este padre Antonio Josó de Sousa Ribeiro é

aquclle mesmo tax-procurador geral do convento

d'Aronca, que soube seduzir as freiras, para que

lhe atl'orassem por aqucllc fôro annual todos os

predios, que ellas possuem na villa d'Estarreja, e

que vallcm 8 contos de rs.

A escriptura do contracto foi celebrada em

22 de março ultimo; e no dia seguinte o bom pa-

dre se appressou a tomar posse dos mesmos bens.

Algumas pessoas tinham proposto ao conven-

to o ati'oramento destes predios por quantias mui-

to superiores, e aproximadas, como cra rasâo, ao

rendimento delles.

O mosteiro sabia. bem que tinha ali um ca-

pital de 8 contos; a que correspondia o juro de

4005000 rs.

Com toda a submissão e respeito que aquel-

las casas costumam tributar aos seus padres pro-

curadores, presentes, ou preteritos, cxposera an-

tes 0 convento a duvida conseicnciosa, que tinha

em afi'orar ao sr. padre Antonio José de Sousa

Ribeiro de Figueiredo os bens que possuia cm

Estarreja por 20 alqueires de milho e 205000 rs.

em dinheiro,que eram apenas 6 por cento do foro

razoavel.

_l_

ou seu mano, emtim a pessoa, que a acompanha.

São quasi duas horas. Sahimos d'ouvir a missa

das onze na Miscricordia, e viemos direitos para

aqui. Isto não póde ser. Faz-se tarde, e tenho dc

ir depois de jantar ver o arroz alli a Esgueira.

-Olha, menino, tem paciencia. Esperamais

um pouco. Repura para este. Que te parece? Se,

em vez do Horão no meio, tivesse um em cada

uma das quatro pontas, havia. de produzir melhor

eii'eito. Entretanto não se me dá de'ñcar com

elle. . . .

E torna a pegar no primeiro chale, quo lhe

mostraram, e no segundo, e em todos. E cada um

tem já, adornado os seus hombres, que decidida-

mente são bellos, por mais que v. ex.“ os occulte

a. quem tanto os deseja admirar.

Passa-se o tempo, a impacicncia torna, a vir.

,De hesitações em liesitações, v. ex.“ reconhece

que é tarde, e sabe sem ter feito a acquisição do

que ambicionava. _ -

Aquella multidão de chales, a pressa do seu

companheiro, o receio d'escolhcr mal inlcou-a

por tal modo, perturbou-a a ponto de ver cm ca-

da chale um kaleidoscopo do mil variegadas

côres. Sahiu como entrou; levando porem após do

si as maldições do caixciro, que trabalhou uma

manhã inteira sem proveito para elle, .nem para

o estabelecimento.

Consta-nos que o reverendo nonno fzera hu-

milía ás religiosas, na qual lhe provára queo

maior peccado que ellas podiam cometter era. dei-

xar o governo herdeiro dc alguns bens por mor-

te da ultima freira. Que isso era dar armas aos

inimigos da religião e dos conventos. E que o

meio de fazer maior serviço a Deus c á religião

neste assumpto, era aforar, pois que não podiam

doar, por preços íntimos, não só os bens d'Estar-

roja, mas todos os que o convento possuia ; com

tanto que esse boncñcio fosse feito a pessoas re-

ligiosas, c tementes a Deus, como elle julgava

ser.

Parece que o sr. padre Antonio acabara dc

pôr em socego as freiras, promcttcndo-lhe absol-

vel-as dc quacsquer escrupulos, que por ventura

lhes restasscm.

Logo que se fez um contracto tão escanda-

loso, as auctoridades locaes deram conhecimento

delle a seus superiores, e estes ao governo, pe-

dindo que providenciasse sobre o caso, que por

sua torpcza tinha revoltado, e indignado o pu-

blico.

IIouvcram requerimentos particulares feitos

ao governo, em que se fazia offerta de fôro mui-

tas vezes duplicado, ou de preço correspondente

ao valor dos predios.

O governo porém ficou silencioso, e eram

volvidos alguns mczes, sem que alguma providen-

cia fosso dada.

Clamámos então nesta jornal contra a. iner-

cia e indolencia do governo, que o arguiam de

patronato fraudador da fazenda publica..

O padre asseverou sempre, e continua a di-

zcr que o governo lhe ha de confirmar o aii'o-

ramcnto, porque par.: ia:: to:: bs:: cmpczboe e.

quem o ministro não poderá faltar.

Parece pois que não póde duvidar-se do fa-

vor que sc drt ao sr. padre Antonio para comple-

tar a sua expoliaçào.

Os defensores do governo acudiram a. descul-

pal-o. O governo ainda não confirmou o contrac-

to, disseram clles, e quando não faça. justiça, o

principio da desamortisação, que hoje é lei neste

paiz, virá. acabar com todas as duvidas suscita-

das sobre o caso sugcito.

Não confirmou o contracto!

E porque não declarou ainda, sendo passlw

dos tantos mezes, que não o approva, porque el e

é enormissimamente lesivo ?

Não sabe elle que o sr. padre Antonio está,

de posse de todoa os bens,que pode. damniiical-os,

dcprecial-os extraordinariamente, que vai receben-

do quase 20, por um sómente que paga. de foro;

e que não ha caução alguma para. prejuizos 'P

A lei da desamortisação acaba com todas as

duvidas no caso sugeito l

Acaba, é verdade; e por um modo muito li-

songeiro aos interesses do sr. padre Antonio.

Tudo tica terminado pelo mode seguinte.

O emphitheuta requer ao governo a remis-

são do seu fôro de 20 alqueires de milho, e 20,8

réis em dinheiro. Este requerimento já está. feito,

e publicado no Diario do Lisboa de '23 do cor-

rente.

W

E as maldiçõcs d'um caixeiro, a respeito de

uma fregueza, que muitas vezes o encommoda,

comprando poucas, significam mau modo na pri-

mcira occasião em que de novo se apresente, si-

gniiicam que lhe hn de vender gato por lebre, si-

gniiicam a demora da criada. quando. v. cx.'l a en-

carregar d'alguma commissão.

Oh! os caixeiros são vingativos como qual-

quer Othêlo! cuidado com os caixeiroa.

Ahi estão em uma figura talvez demasiada,-

mente longa,.representadas as diñiculdades que

tivo em entrar pelo folhetim.

Quad abundat non nocet - mente o rifão nes-

te caso. -

V. ex.“ deve saber. . . Ah! não sabe, não.

V. cx.al não sabe, porque sc deixa ficar em casa

a veriñcar as peças de roupa branca, que a la-

vadcira acaba de trpzer, ou occupada em negocio

diigual transcendencia, que em Aveiro se acha

actualmente uma. companhia. dramatica do Porto,

e que esta companhia,alem d'outras recitas, repre-

sentou na quarta. feira. um drama. e duas comedias.

O drama é do sr. Camillo C. B., as come-

dias são. .. filhas de pais incoguitos, creio eu,

senão, orphãs de pac e mãe.

Poesia ou dinheiro? é o drama, as comedias

uma Doudos e não doados, outra Um escandalo

no thcatro do Rocio.

 

  

Precos: (sem eotanpllha) V

Anna, 31000 réis - Semestre, 11500 réis -

Trimestre, 800 réis.

PBIMEIRO ANNO

O governo admitte-lhe a pertenção, conce-

dendo-lhe a faculdade de remir. O fôro é compra-

do pOr cerca de 5005000 rs, e o padre fica com

os predios todos que o mosteiro d'Arouca pos-

sue em Estarreja,e livres, e allodiaes, e que bem

vallem oito contos de réis, com o só descmbolso

de 5005000 rs!

A pezar de que todos os precedentes anoto-

risam a acreditar que neste negocio anda muita

protecção, e favor ao sr. padre Antonio, o roubo

é por tal modo flagrante, e inaudito, que não aca-

bamos de crer que os governo seja tão immoral,

que dcff'wa ao requerimento que o emphitheuta

fez para. a remmissão.

Seria. isso o cumulo dos escandalos, o non

plus 'ultra do cinysmo mais revoltante.

+_

Os rcdactores dos jornaes progressistas reu-

nidos no escriptorio d'esta folha resolveram publi- l

car a seguinte

unosrçno

As nossas lutas armadas, juntaram em torno

da. bandeira. popular muitos cidadãos. Das cama.-

radagens revolucionarias, nasceram relações po-

liticas, e porque eram em alguns casos incongruen-

tos, mal podiam ser definitivas.

Obliterada. a. linha divisoria dos partidos, e

debilitado o principio governativo por tão conti-

nuadas e confusas dissensões, cresceu no paiz a

opinião, e a vontade de fortalecer pelo concurso

de todos os cidadãos, os poderes publicos, princi-

palmente para os habilitar a levar ao cabo os me'

lhorarnentos capitaes da nossa época.

Estas transacções inspiradas pelo amor do

paiz, e facilitadas pelo cansaço politico, produzi-

ram na. administração do estado alguns resulta.-

dos, sobre cuja utilidade variaram as opiniões;

mas sem contestação introduziram no nosso tracto

politico tendencias e habitos, que, se não forem '

promptamente combatidos, podem eivar para sem-

pre anossa vida constitucional, en'um futuro mais

ou menos remoto, pôr em risco as liberdades do

sz.

Está, decadente a fé nas doutrinas de cada.

gremio politico. As reservas conscienciosa¡ ,

que muitos cidadãos fizeram nas suas crenças, as-

piram a constituir-se crenças novas. As maximaa

adoptadas em certas hypotheses dpoliticas, incul-

cam-sc como normas constantes e proceder. Os

expedientes auctorisados pelo seu longo predomi-

nio, querem substituir as regras constitucionaes.

Esquecendo cada parcialidade d'onde veiu, pen-

sam.que podem, sem inconveniente,caminharjun-

tas a um lim indeterminado.

E' preciso quanto antes parar nestas conces-

sões mutuas, nestas complacencias habituaes. E'

urgente, sem odios nem ruins tenções, consulta-

rem-se os homens publicos e reconstruirem-so oo

gremios politicos, não para retornarem todas as

aspirações e praticas de que o tempo já fez ade-

vida. critica, mas para se restabelecerema escru-

pulosidade doutrinal, que é aguarda da. conscien-

cia. dos individuos e das multidões, epara, retom-

perarem o caracter, contemplando a sua origem,

a sua historia, e os seus destinos.

Postos os Doudos fóra, por serem de mais,

e porque a. plateia mui judiciosamente oscelebrou

com as suas palmas, restam-nos a Poesía. ou di-

nkeir0?-lagrimas-e o Escandalo no theatro do

Rocio-sorrisos.

Sobejavam-nos os Doudos--Que fazer das

Doudos? Pozemol-os fóra. Entre lagrimas e sur-

rios por onde escolher.

E' melhor começar a chorar para acabar a

rir-Isto, junto com a comedia os Doador, vor-

dadeiro aleiião comico, é que nos embaraçou. Fe-

lizmente a ideia veiu a tempo de. . . começarmm

o folhetim. quando elle vae quasi no meio.

A Poesía ou dinheiro? é um drama da mo-

derna escola, ue satisfaz todas as exigenciaa do

genero, real o pelo estylo brilhante do grande

romancista, pela. simplicidade da acção, e mais

es v ialmente pelos typos, meio phantastícos

m naturaes, que nos apresenta. .r

A Poesia ou dinheiro.? causou~mc medo, por-

que teveo poder d'incutir em mim a ideia de que

era possive no mundo positivo a roalisaçllo daquel-

le personagem chamado Carlos.

E não é. 0 cynismo é só um. As suas crea-

turas são todas as mesmas, revellando-so-nos sob

faces distinctas de malvadez e preversidade.

Mas o que o cynismo não pode fazer, o que

elle não pode gerar é um ente que resista



Acabar com os ,partidos é uma utopia sedu-

ctora, que a ser possivel, importava umarevolu-

ção no viver actual dos homens e nas nações,

passando a humanidade auma existencia., que por

ventura não seria a mais digna, nem a mais fe-

liz. ' i

Baral-halos, amalgamal-os, prender as suas

¡dd-as oppostas nos laços de uma conveniencia m s-

terios_a,_encontrar a seção de unsoomaacção os

outrosg cnsinar-lheWhnicos dogmas a pacien-

cia,'e; .-suhjeição é arruinar toda a actividade

socialr .i 'por á consciencia publica um sacrifi-

cio, de ' o systems representativo não só não

carece, mas com que é de todo o ponto incompa-

tivel.

Desenganemo-nos, não ha governo constitu-

cional sem opposição, e a opposiçâo é a censura.

livre dos actos do governo, tão livre da pressão

resultante das opiniõestransitorias feitas pela pai-

xão do dia, como da aspiração constante á. geren-

cia immcdiata do poder, ' _

0 systema representativo o o governo da cons-

ciencia publica; e a consciencia ublica, fora das

erupções de sentimento, ue nen uma considera-

ção embargo, tambem sa e contrapesar os prin-

cipios com os interesses; mas avalia estes em re-

lações tão altas c tão extensas, que, d'este modo

considerados, vem a constituir o bem commum

que é o primeiro de todos os principios, ó oponto

para onde devem cbnvergir os esforços da rasâo

de todos os homens publicos. '

A opposiçâo assim concebida é um*trabalho

c uma. funcção social. O primeiro dever dos povos

esclarecidos, é erigil-a e mantel-a n'estas condi

ções.

Se o paiz não crcar por si esta' força consti-

tucional, ninguem a. crearzt por elle. N'ella estão

todas as suas garantias, e todos os seus direitos.

A, satisfação desta primeira. necessidade do

systems. representativo, se encaminham os nossos

esforços. Suscitamos as forças moraes e intelle-

ctuaes do paiz, não só para. travalharem no jul-

gamento das coisas publicas, mas tambem para

influirem com os seus juizes sobre a governação

do estado, pondo cobro ás demasias de qualquer

governo, e cxeitando a sua acção legal e bene-

iica. '

Um parlamento pode ter quanto baste para

organisar temporariamente a governação do esta-

do, mas não pode crear, propagar e robustecer

a censura politica, desapaixonada, conscienciosa,

forte, vebemente, perceverante, corajosa, incança-

vel; esta censura politica perante a qual passam

mn revista todas as situações, quaa todas faz jus-

tiça, que em nenhuma se desautorisa, e que filha

da sociedade, a aconpanha em todas as suas trans-

formações, vivendo dlella e para ella.

Os partidos que ultimamente em diversas

epocas tour assumido o encargo constitucional da

opposicão, não o tem podido desempenhar nesta

latitude e pureza. Obrigados' a gerir o poder em

circumstancias que não lho permittinm- o recto

exercicio d'elle, perderam nos negocios, não s. ca-

pacidade que tinham para governar, mas uma'

parte da auctoridade politica, que demandam os

trabalhos da censura governativa e admlmstrativa.

. Entram as nossas pareialidades na governa.-

ção do estado como se o governo fosse o termo da

r vida constitucional de cada. uma d'ellas, quando

não é senão um curto episodio na aturada lide de

cada eschola politica. Avançam, entranham-se ao

acaso no territorio aberto as suas conquistas, sem

terem deixado communicação segura com a base

natural das suas operações, que é sempre o gre-

mio onde cada um nasceu, e d'onde saiu para

aquellas aventurosas jornadas. Por isso quando a

opinião lhes não corta dc todo a retirada, ficam

dispersas pelo campo da peleja, aggregando-se

depois a primeira. força que lhes proporciona au-

xilio. e lhes promette a victoia. .

Não vamos constituir um partido no sentido

usual que se dá. a esta palavra.. Para isto não ha

em nós mais ou menos direito do que em todos os

outros cidadãos, nem nos parece que tivessemos

que impetrar licença de quem quer que fosse pa-

ra fazer mais um baptisado politico.

Pretendemos reconstruir c ampliaro partido

progressista, por meio de boas adhercncias e sym-

pathias. congregando todos os elementos d'elle,

dispersos pelos 'ñ'erentes gremios, que as circuns-

tancias crearam, tomando por nucleo d'esta aggre-

'gação politica a parte d'esse grande corpo, que

E

aos laços do sangue, e que desconheça totalmente

a. voz da natureza.

A ideia fundamental está no proprio titulo

do drama Poesia ou dinheiro?

Uma mulher moça, espirituoscminstruida, e

que tem dado o seu amor a um poeta, pobre de

t inheiro, mas rico de talento, antiga visita de sua.

casa, é obrigada, para satisfazer aos calculos pe-

ouniarios do irmão, que a arruinou a ella, depois

de se ter arruinado a. si proprio, a casar com um

brazileiro. -

O casamento matou~a, e o irmão, o cynico,

assiste impossivel é. agonia d'aquella martyr, abre-

viandolh'a talvez com insultos e duvidas acerca.

da. sua honra.

A sede de dinheiro poderia talvez leval-o a

ter força d'exigir tal sacrifício, mas o que é' fal-

so, é. que tal força o não abandonasse em

aça da irmã, caminhando livida e descarna

o'__tnmulo que lhe abr-ira.

' O oeta dirá, em consciencia 'se aquelle typo

'à filho a sua imaginação, ou se crê que elle te-

nha o exemplar na realidade da vida. '

, Ao' inquestionavel merecimento que a sr.“

Maris da Conceição Soares possue como actriz

dramatica, e a intelligencía com que, os srs. Fer-

rcira, pai,e Amorim desempenharam os seus pa.-

julga necessario pôr termo ás suas concessões, e

tornar ao seu natural serviço de velar pelas coi-

sas ublicas, apreciando-as~não pelo antigo pris-

ma d'aquelle partido, que não podia ficar immuta-

vel, mas segundo estão ensinando a experiencia

dos acontecimentos e o influxo' dos tempos.

Uma opposição destas não é engenho para

derribar indistinctamente todas as situações e

guerrear por conveniencias fugitivos todos os ho-

mens publicos, esquecendo sem motivos serios Os

seus principios e serviços. Não limita egualmen-

te esta opposição a sua tarefa a definir doutrinas

o a sustentar theoremas, consumindo todas as suas

faculdades em trabalhos puramente especulativos.

A opposição ó militante; mas não e faceiosa.~

Não se constitua para. requestar o poder, mas não

o desdenha',nemo rejeita,porque o reputh um de-

ver imposto pela lei constitucional, e os deveres

cumpram-se.

Se ha mais tempo se tivesse emprehendido

este trabalho, não se teriam accumulado tantas

diñiculdades na governação publica, e não seria

preciso vestir agora á pressa estas armaduras

constitucionaes, que os partidos populares devem

ter sempre á mão. Mas alguns aunos de desunião

e de descuido foram effectivamente aproveitados

pelos fautores de uma restauração de doutrinas,

tão indiscrcta como impossivel, para semearem

por todo o reino perigosos elementos de reacção

de diversas procedencias e qualidades, mas de cgu-

nl damno e alcance; e hoje o pais onde as liber-

dades publicas são mais latas, vê-se assoberbado

de influencias ccntrarias ao espirito do nosso go-

verno, e ás dominantes Opiniões do partido libe-

ral. Se o povo portanto não fôr previsto c activo

arriscará os principios e as instituições, que tan-

to lhe custaram a ganhar.

Não queremos, repetimol-o, instaurar mais

um corrilho, nem juntar mais uma as parcerias

existentes. O nosso tim é crear, pelo influxo da

opinião, uma atmosphcra politica em, que só vi-

vam as que tiverem as condições normaes de exis-

tencia constitucional, e em que funccionem as que

poderem sem suti'ocação respirar o ar de todos os

progressos sociaes que hoje se agenceiam e logram

sem turbaç'ão de nenhum estado, assombramento

de nenhum governo, nem injuria de nenhuma. es-

cola.

Os abaixo asaignados, redactores de diver-

sos jornaes, accordzu-am entre si, sustentar pela

imprensa e propagar por todos os meios legaes as

idêas e desígnios que deixam indicados; pedindo

a bem delles a cooperação de todos os cidadãos

que entenderem que no bom exito deste nosso

empenho lucra o systems representativo e os pro-

gressos do paiz.

Iliansz Thomaz Lisboa.

José Estevão.

Jose' M'wria Latino Coelho.

filantcm de Jesus Coelho.

' João Feliz Rodrigues.

José da Silva. ;Mendes Leal Junior.

'Linz 'au wewwua b'ílm.

Jacinto Augusto Freitas Oliveira.

José Elias Garcia.

Mariano CMM.

Gilberto Antonio Rolla Junior.

_ (Politica Liberal.)
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ESTRADA DE lVElRO l VIZEU

Quando depois d'uma questão tractada, e

discutida como estava a_ sc a estrada de Avei-

ro a Vizcu deve ir pelas Talhadas, se por Pesso-

gueiro-apparece um terceiro , como o sr. San-

t? Tavares, que sem nada accrescentar ao mui-

tas vezes dito e repetido, se apresenta como ver-

dadeiro descubridor da pedra philosophal, como

padre_ mestre na materia: é força depôr por um

pouco o caracter serio para castigar insolen-

elas.

Assim o fizemos no n.° 18 deste jornal, mas

ainda assim nos não dirigimos á pessoa do sr.

Santos Tavares; o ridiculo, de que lançamos

mão era todo relativo ao seu dizer, e nunca. á.

pessoa.

Mas o sr. Santos Tavares foi mais adiante,

desceu á. injuria mintindo, não teve escrupulo,

sendo ministro do altar, d'injuriar o proximo, de

faltar á, verdade descaradamente, em fim. de se

fazer hypocrita, para ver se é crido; quiz-nos re-

prehender por truão, e elle mesmo desce á troíce,

quando falls. dos Lobos.

 

peis, se deve em parte o exito, que o drama ob-

teve.

O leitor já sabe que lhe vou agora fallar da

comedia. Esta transição não é diHicil d'executar.Sc

alguem se commoveu com a simples narrativa

que fizemos, é tempo de depôr a tristeza, e de

se preparar para. rir.

Um cscandalo no theatro do Rocio é uma

daquellas comedias, que não tem merecimento pro-

prio, e cujo bom ou mau effeito no publico de-

pende unica e exclusivamente do talento dos ac-

tores: ~

A sr.“ Maria Candida Moreira está alli como

nós em nossa, casa. Percebe-se ao minimo gesto,

que faz; a mais ligeira intonação, que dá. á. sua

voz;quea comedia constitue o genero, a que mais

se presta a sua intelligencia. Tem graça, tem vi-

vacidade, dotes estes que suprem mui bem os de-

feitos que algum rigorista lhe attribua.

Uma senhora que oocupa um camarote de

bocca, julga ver reproduzida em scena, na. pro-

pria, comedia que se representa, parte da sua. vi-

da mais intima. Encontra analogias onde as não

ho; pontos de contacto com os seus segredos do-

mesticos. '

Enfurece-se, braveia, ameaça os actores, que

se conservam no palco, esperando a passagem da

tempestade, mas não ha nada que a acalme.

mostramos ao publico como é calumniador, men-

tiroso, e hypocrita.

Diz 0 sr. padre fallando a nosso respeito --

com aquella grosseria, e urgulho palerma, que

todos lhe reconhecem-sim, se são todos é tam-

bem 0 sr. padre, mas nós nunca o vimos, nunca

tractamos, que nos lembre; por conseguinte o sr.

padre não poderá conhecer-nos essa grosseria, es-

j se orgulho palerma; logo o sr. padre mentiu;

j Tircmos pois a mascara a este sr. padre,

l

nós seremos grosseiro e urgulhoso palerma, mas

porque o sejamos, o sr. padre não tinha direito

a accusar-nos d°isso em publico, ou por outra, a

publicar nossos dcñ'eitos; o sr. padre, por conse-

guinte, injuriou-nos, porque se nos conhecia def-

feitos não usou com o -- sifrater tuus pecaven't...

_entende sr. padre?

Que não conheciamos, nem conhecemos o

sr. Santos Tavares é tão verdade, que depois

que principiaram a apparecer artigos em seu no-

me, tcmos perguntado a varios individuos quem

mas sim de F. . . , que querendo que a estrada

lhe passasse a porta., e a instancias tambem de

outro F.. . escrevia os artigos, e porque se não

dissesse, que eram interesses particulares, os fa-

ziam assignar pelo sr. padre, não porque o seu

nome lhes dê credito, mas porque, como distante

dos pontos, por onde aestrada tinha de passar, po-

dia. arrotar-se desinteresse.

Seja porém, o que for, escreva. ou assigne o

sr. padre sómente os artigos, é certo que são seus,

ao menos adoptivamente, e assim o sr. padre é

quem carrega com a responsabilidade, assim co-

mo com as honras, mas o sr. padre, ou quem

quer que seja, não faltem á. verdade, e ouscm

attribuir essa falta aos outros.

Uma falta de verdade, e por outra uma

mentira, se apresenta '10go nas primeiras linhas

do artigo que vem no n.° 957 de 28 d'agosto,

porque se diz, que uma lei decretara a estrada

por Albergaria, mas não a decretara por Posse-

gueiro, quando é certo, que uma lei a *decretou

tambem por Pesscgueiro.

Não nos fazemós cargo de innumerar as fal-

tas de verdade ou mentiras, que se apresentam

nesses artigos, que vem em outros n.°', que mui-

to temos que dizer sobre o artigo -- Ultima pe-

seja, e só um encontramos, que nos disse conhe-

cia o sr. padre; mas que a obra não era sua,

dra. . . -do n.° 962.

perpetuamente nessa jangada; e_ que faz o sr.

Santos Tavares, em vez de contar os fogos do

norte do districto de Aveiro, o os do sul; os po-

vos do districto, que passam pela Bata, e os que

desta ponte se não utilisam, passa, a fazer outra

conta de fogos e pessoas, aberta, foge do ceno;

nós dissemos, e dizemos, que a ponte d'Angeja

serve para 38 mil fogos _do districto de Aveiro,

ao menos nas suas relaçoes com a ca

c que a da Rats. apenas a 3 mil, e o sr. Santos

Tavares entende, que a. ponte d'Ange'a só serve

para. conduzir a farinha e pão para veiro, por

que Aveiro se fornece por ahi.

Sim, senhor, isso mesmo, as farinhas e pão

para a cidade, já é uma. rasiío de mais, porque se

deva. fazer antes a ponte d'Angeja, do que a da

Rata, aquella ao menos dá transito aos farinhei-

ros e padeiros (que não entrariam na conta do

sr. Agostinho Nunes; e como a faria elle? a/de

Angeja poderia fazer-se pelos õ rs., mas a da

Reta. . .?), que tem tanta relação com Aveiro,

como pão com o alimento, com a vida; por con-

seguinte a ponte d'Angeja, por necessidade mes-

mo dc Aveiro, 'deve fazer-se ainda antes que a»

da Rate; e ahi tem o sr. padre como a sua eco-

nomia nesta parte desapparece.

E ainda se nesse calculo, que o sr. padre

faz dos fogos, que utilísam por uma e por outra.

estrada', ”fosse exacto, fosse fiel, bem estava; mas

que faz? occulta mais do duplo dos fogos que utili-

sam pela estrada do norte, e mette na sua do sul

freguezias, que tem de ficar agrandes distancias;

verdade, verdade, sr. padre: nós das freguezias

além da Rats não conhecemos nenhuma, mas de

cá. d'Agucda, Recardães, Travassô, Trofa, Sega-

dães etc. etc., temos conhecimento d'ellas, e en-

tão assim como metteu todas estas freguezias na.

maior parte das quaes a estrada não vem a tocar,

M

 

-- Você pensa que me engrola, exclama. a.

matrona.-Para cá vem de carrinho. . .

_Cale-se, senhora, diz um dos actores que

está em scene., senão chamo a auctoridade.-

Casualmente achava-se presente o regedor

do bairro da Vera-Cruz, que declarou em voz

bem clara, que não tinha ingerencia em tal con-

tenda. '

Este episodio deu lugar a. estrepitosas gar-

galhadas.

Nisto, menos a declaração do regedor, e em

cahir o panno, em consequencia do espectaculo

ser interrompido, é que consiste a comedia.

Já. estava enfastiado e aborrecido. O aspecto

da casa é tristonho; os bancos de mui problema-

tica commodidade, sem encosto, deixam no corpo

do espectador estragos ditiiceis de remediar.

v Todas as imperfeições, todas as faltas, que

alli se notam, estão sobejamente reclamando o

acabamento das obras começadas para o novo

theatro. ~

Do aspecto da casa, da. dureza dos bancos

me esqueceu; mas o que me ha de lembrar sem-

pre, o que não pode sahir da minha imaginação

é o que ouvi dizer a um estrangeiro, das minhas

relações, que se achava ao meu lado na plateia.

,-Não é costume em Aveiro virem as sc-

nhoras ao theatro, me perguntou elle.

acne, «

Disse o sr. Santos Tavares, que segundo o Aveu'o 3' V126“ P01' Aguada, e 1195?? sentido re-

scu plano se cvitava a ponte d'Angeja, e nós res- presentom e para 003%“” ea?“ Idea diAguedfb

pondemos, que 38 mil fogos do districto de Avei- e d°_59u deputadç V610 0 _51%, Santos Tavares es-

ro não haviam de estar condemnados a passar crethm'i 0“ 35513“”_915'8111 como ÍOL

menos que não leve muitos zigues-zagues, como

o sr. Santos Tavares se lembrou de dar-lhe de

Albergaria para Vouga etc., porque não metteu

para o calculo da estrada do norte as freguezias

de Canellas, Fermelã, Salreu, S. João, Alqucru-

him etc. etc.? porque quem quer fug'ir á. verda-

de trapaceia; mas a verdade, sr. padre, é filha

de Deus l l!

A estrada por Albergaria é muito mais dis-

trictal, do que por Aguada, por Albergaria inte-

ressam mais- de 38 mil fogos do districto dc Avei-

ro, a estrada por Agucda, não fallando nos fogos

do concelho d'Aveiro, interessam a 3 mil, pouco

mais ou menos; veia. pois a diñ'erença, e que é

tãÍo vcrsado nos mappas da população do distri-

cto, olhe ara elles, e conte os fogos do norte do

districto e Aveiro, e os do sul, e deduza des-

tes, os que se servem pela estrada daGafanha, e

achará. a conta. _

0 sr. padre diz - nós só a um mez princi-

piamos a escrever sobre este objecto _este dito

faz-nos persuadir ser verdade o que nos disseram

-- ser o sr. Santos Tavares sómente pae adopti-

vo dos artigos, que em seu nome tem sabido, ou

o sr. padre falta á. verdade quando pode e quer;

pois não se lembra que estamos em setembro, e

que no 1.° de julho já. nós lhe demos a segunda

resposta a um artigo seu? Não lembrará, e não

admira.

' E um homem, que assim falta á. verdade,

que para a sua argumentação traz o que não é,

e deixa o que é, atreve-se a dizer como diz-

haja. um momento de boa fé srs. _ e poderá di-

zer-se,-que este homem não é hypocrita? Pois

falta assim á. verdade, e attribue-o aos mais, para

se dizer verdadeiro, e não é isto hypocrisia?

O sr. Santos Tavares dai. como motivo de

principiar a escrever ha um mez, o não poder

por mais tempo contêr a indignação; pois não

sabia., que se' não devia indignar, que deve sof-

frer com paciencia como ministro d'um Deus to-

do paz, todo paciencia l! ? Deixe-se d'indignações,

que inquietam o espirito, e fazem mal a alma,

diga, diga a verdade-Aguada por muito tempo

se não lembrou da. estrada para Aveiro, e não

queria senão um ramal a entroncar com a estra-

da de Aveiro a. Vizeu, e isto chegou a pedir só-

mente, mas Aguada, pela eleição do seu ultimo

deputado, concebeu novas esperanças, novos pla-

nos fez, e principiou a lembrar-se da estrada do

Quer tambem o sr. Santos Tavares ue lhe

expliquemos, porque se insta porque d'A berga-

ria sc venha á ponte de Vouga, porque se falls

em fazer soti'rer ao viandante legua e meia. (das

antigas) de volta, vindo a Vouga, é porque se

lembram, que assim se fará. sobrcsahir em eco-

nomia o traçado pelas Talhadas ao de Pesseguei-

ro, porque decretado o das Talhadas, sem o

apanhar-dar ?vn-*04:10 Art-¡i! cru. u dar pl'm-

cipio a algum lanço lá para as Talhadas, e de-

pois da obra não permittir retrogradsr das Talha-

das encarecia-se a volta da ponte de Vouga, a

necesSidade da estrada d'Agueda a Aveiro, e de

com esta entroncar a das Talhadas, estas é que

são as vistas, de quem manda o sr, Santos Ta.-

vares, que d'outra fôrma era perder Aguada com-

pletamente, como se ha de perder se se fizer a

estrada, e deixar esta @atravessar a villa.

O sr. Santos Tavares diz, que notam os sí-

tios onde se tinham de gastar grandes sommas,

nomeara vallcs e ribeiros para mostrar que era

necessario seguir um do seus alvitres; sim se-

nhor', no traçado por Pessegueiro apresenta e en-

grandece diHiculdades, e cala as do traçado pelas

Talhadas, por ahi não ha ribeiros nem, valles,

nem penedos a quebrar; fez então, como agora,

com a conta dos fogos: desengane-se, sr. Santos

Tavares, destas duas cousas - 1.' as estradas são

para os homens, e para as cousas, e então devem

ir pelo mais povoado, pelo mais rico, pelo mais

aprazível, se isto se poder combinar, servirão

maior número; e por isso a sua estrada por

Agueda nada serve a Vizeu e Porto nas relações

commerciaes, que nenhumas são por intermedio

d'Agueda, a. não ser transportes em occasião de

feira, por falta d'outra estrada, e por causa do

rio, se vae pelo antigo concelho d'Alafões, é pela

parte mais pobre, deixando de tocar as fregue-

g

-

- Mas não está cá nenhuma.

- " verdade, não está. cá nenhuma.

- Haviam de gostar, se vissem. A compa-

nhia não é má.

-- Haviam de gostar, haviam, mas é que. .

_Mas é que?...

_ É que as senhoras em Aveiro sabem pou-

co, e quando querem passeiar, passeiam em casa.

_Ainda aqui não vi uma senhora a passear.

-É tempo dos banhos. A maior parte das fa-

milias estão na Costa Nova, na Eorreira, etc.,

etc.

*Por ahi tenho eu andado, mas não vi lá

nenhuma. '

- Isso não pode ser.

- Afñanço-lhe que não vi nenhuma.

-Engano, puro engano seu.

-- Se lhe digo. . .

-- É que as senhoras estão. . .

- Onde estão as senhoras?

Caloi-me e fmgi que não tinha ouvido a per-

gunta. 4

A companhia dramatica não é abastada, e a

caridade vae tão bem nas mulheres... -

u. DE u.

Aveiro 29 de setembro

de 1861. a

4.
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aos lavradores e proprietarios a coucorrcrcm á.

grande-revista das forças productivas das nações,

que Vac celebrar-se- em Londres; e de certo v. não

se negara a prestal-a com aquolla dedicação, que

Z mto distingue o jornalismo portuguez, sempre

que se trata dos grandes interesses publicos.

Os expositores lucram individualmente, con-

Wdo a Londres, pelos premios que podem ob-

' ter, e pela maior procura dos seus generos, que

podem alcançar: mas o paiz, tomado como corpo

”litico, tambem tem um alto interesse em ser

m representado, não só como questão de ca-

pricho e'pondunor nacional, mas ainda como oc-

' casião, a. mais opportuna, aos povos reunidos, até

' 'ondechegam os recursos da sua productiwdade,

em geral mal avaliados. _

_ Hoje que se opéra um grande movunento de

reconstrução nas nacionalidades, torna-se indis-

panmel que não percamos tão propicia occasião,

para mostrar o fundo de riqueza propria, que te-

mos dentro das nossas fronteiras, e a vastidão

dos recursos, que nos assegure uma bem funda-

daautonomia. Todas as industrias devem pois ter

- um -vívo' interesse cm levar a. Londres os produ-

ctos do seu exforço, mas a agricultura, que é a

principal, deve partiCulm-mente empenhar-se em

, abrir perante a. Europa os thesouros inexgotavms

das mas riquezas.

considera ões são, dc certo, ohvias ao

espirito esclarecido 'lie v. e tomarão novo vigor

o maisalta importancia, se merecerem o favor es-

do serem desenvolvidas e expostas pela'

uns de v.

_A A, r_¡;programma incluso comprehendc grande

enero de exclarccimentos indispensaveis aos ex-

mns como é possivel que ellos não se-

jam suficientes, v. faria, de certo, um bom scr-

viço a esta secção, se quizessc explicar e ampliar

mdo...que julgassc obscuro. E a este respeito cum-

pxemevehnmar especialmente a attenç'ào de v. pa-

_ 7'¡ alguns pontos. ' .

Em primeiro logar, .a enmneraçiio dos obje-

ctos enviará exposição não julga a secção que

.gjgmpleta, e por isso convém que o bom sen-

so“'dos 'expositores c das _commissões iihacs sup-

omissões, que ah. se dão. _

_ Bor ,outro lado, tambem não será OClOSO no-

m.- as quantidades indicadas para. cada pro-

@notepconstítuem quasi sem re um minimo, _011,

'” citamos, uma média, seu o mesmo convenien-

te, ;todos objectos facilmente deterioraveis sejam

cuãàd'ns'qu'antidades superiores ás que se pe-

dein.

Não façam tambem duvida os meios dc acon-

diciommento apontados que ali estão postos como

os que melhores pareceram, mas que podem scr

substituídos por outros quaesquer mais accesswcis

ao cx'pósito'r, uma vez que não soffra a qualidade

do

. IQ; ,ultimo esta secção ainda se atreve a lem-

nas a, veniencia de noticiar que, segundo in-

foringçpglienviadas de Londres, serão admittidos

no 'eXposição os vinhos de producção anterior a

1851, o que de certo dará grande vantagem aos

cultorqídeste importantíssimo ramo da industria

m l

'sad desde já. agradece antecipadamen-

teatodns os bons oñicios que v. se dignar empre-

gar's'mfavor da causa, em que está. empenhada,

We para posteriormente o fazer mais

. .. a. Dons, guarde a v. Sala das sessões da sec-

ção da industria agricola, no ministerio das obras

publicam em 5 de agosto de 1861.-Illm.° sr.

rodam¡- do jornal - o Districto &Aveiro-0 vi-

cepassidente. - G. J. Braamcamp.

PROGRAMMA

DA

Sessão da Industria agricola

AOS EXPOSITOBES PORTUGUEZES.

Está. designado o dia. 1 de maio de 1862 pa-

ra' se abrir a exposição universal de Londres. To-

dos os povos industriacs foram convidadospara

concorrer a esta. grande solemnidade internacio-

nal. O governo aceitando o convite comprehen-

deuoseu dever; o paiz deve eomprehender o seu,

acudindo briosamcntc a tão pundonoroso chama-

menu:

i _Com esta intuição o governo, por decreto de

10 de Abril de 1861, creou uma commissão pre-

sidida' por El-Rci o sr. D. Fernando, protector *

generoso, amigo sincero e provado das artes, das

e de todas as cousas que podem en-

' grand-m e afortunar os portuguczes.

' _Ag-rende commiss'ao foi dividida em cinco

secções; e a primeira dellas, encarregada de pro-

mover a. collecção dos productos agrícolas, tem a

honra de se dirigir por este meio a. todos os pro-

prietariosge agricultores do paiz, para lhes des-

pertara sua attcnçõo sobre tão importante as-

'suntptm

_' ' Se fosse menos conhecida a historia das ex-

e esta secção cntendesse que não podia

W'de a referir, não iria por certo a terra

'difhbanhos buscar a idéa d“estas festas indus-

' ' 'í É ;pois que, nos ñns do seculo passado, foram

'ifsis'siitmdas pelo vcncrando arcebi5po da só

f ,r D.. Frei ,Caetano Brandão, e solcmnisa-

" de Braga pelas corporações dos

Ç”, regularmente organisadas por aquelle

| ""e exímio prelado.

esta homenagem á. honra racional,

" tica menos respeitavcl a memoria

que 'desde então, nos diversos paizes,

m animaram e protegerem estes no-

do trabalho, que vemos hoje' trans-

verdàdeixas instituições,

_ !Em que,a par d'estas considerações,

' m os prestantcs serviços feitos

l de agricnlfura da Inglaterra,

“a enolieeçào d'estafecunda idea

  

   

  

 

  

  

    

aos concursos ou exposições cspeciacs dos produc-

tos agricolas. Elaborado o pensamento no famoso

club de Smithfield, e dado á luz no dia 11 de Dc-

zembro de 1837, sob a fórma de um eloquente

discurso que lord Spencer pronunciou. e que foi

energicamente apoiado pelo duque de Rechimont,

atravessando a curta. infancia de tres annos, já em

1840 havia assumido as amplas proporções de

uma instituição nacional, robustecida por todas

as condições da mais esperançosa virilidade.

Para. traçar as feições principaes da socieda-

de real de agricultura da Ingleterra, com relação

ás exposições agrícolas, soja-nos permittido trans-

crever as palavras do distincto agronomo 'Pre-

honnais. ,

«A sociedede real, como todas as outras ins-

tituições puramente seientificas ou artistas da In-

glaterra, ó toda independente do governo, sendo

comtudo uma instituição eminentemente nacional

e ligada, na sua existencia, pelos mais estreitos

vínculos, ao bem estar e á prosperidade do ovo.

A sua influencia não se exerce sómente na ngla-

terra, estende-se ao mundo inteiro. Os governos

estrangeiros esclarecem-se com as suas luzes por

intermedio de seus embaixadores; c os ministros

das colonias, e dos negocios estrangeiros do go-

verno inglez,julgam-sc obrigados a eommunicar-

lhe todos os factos interessantes, como o desco-

brimento de 'azigos estrumes, 'acclimação de plan-

tas novas c c animaes uteis, do que o corpo di-

plomatico lhes dá conhecimento.

«Mas é sobretudo nos .concursos annuaes, que

a sociedade real é verdadeiramente nacional; en-

tão é que ella ostenta o seu poder e a sua grandeza.

lado. concurso é um acontecimento que da. brado

cm todo o imperio britannico; os preparativos que

para elle se fazem antecipam-sc por mais de um

anno; as cidades, que ainda não tiveram a honra

de celebrar dentro do seu recinto estas' esplendi-

das solemnidadcs, disputam-na, enviando áporfia

as suas deputações perante o -consclho da socie-

dade, corroborando taes pretensões com a demon-

tração das vantagens das suas respectivas locali-

dades, e com a liberalidadc dos subsídios que of-

recem»

A sociedade real celebrou oseu primeiro con-

curso agrioola na cidade de Oxford em 1839, e

nos annos consequentes em outras diversas cida-

des do Reino Unido.

A comparação resumida, que em seguida se

vê, dos resultados obtidos na primeira exposição,

e nas que posteriormente sp fizeram, manifesta. a

alta importancia desta instituição. '

 

O impulso dado nleste sentido pela socieda-

de rcal communicou-se a todas as nações cultas-

cujos factos attcstam com a maior authenticida-

de a. poderosa induencia das exposições sobre to-

das as condições do progresso agricola.

Ainda não ha muito que mr. Rouhcr, minis-

tro da agricultura em França, relatando o me-

lhoramentos da industria. agricola nos ultimos dez

annos, a contar de 1848, asseverou que a pro-

ducção frumcntaria do imperio fracez havia au-

gmentado de 4/3 por hcctcr, attribuindo quasi ex-

clusivamente às exposições agrícolas esta signi-

ficativa. vantagem.

Os factos que ficam compendiados trazem

comsigo a prova. irrecusavcl de que as exposições,

comqunnto hajam diifundido a luz do progresso

em todas as'zonas da esphera industrial, têem

comtudo feito condensar sobre os productos e in-

strumentos do trabalho agricula os mais brilhan-

tes retlcxos da sua prodígiosa influencia. E não

podia ser de outro modo, porque, sendo a. agri-

cultura a principal das industrias, é simultanea-

mente o tronco gema-logico de todas ellas.

Mas cumpre observar 'que as exposições, sem

todavia perderem a sua primitiva signiñcaçõo,

ç têem, como todas as cousas humanas, soii'rido uma

rapida transformação, ampliiicando as suas func-

ções e especialisando os seus variados intuitos.

Assim vemos nós que, na sua infancia, os

program'mas não conviddvam á. arena dos conten-

dorcs senão os que se assignalassem pelo primor

de suas obras ou' pela originalidade de suas in-

venções. Era portanto aos atrevimentos do enge-

nho e ás inspirações do talento artistico que se

liberalisavam os premios e as distincções. Porém

não tardou a oppor-se a este culto, exclusivamen-

te prestado ao hello ideal, o dogma da scicncia

economica, que na sua mais simples formula pres-

creve, que o trabalho mais productivo é o que

satisfaz as primeiras necessidades da Vida, e que

é a. essa applicaçí'ío da actividade humana. qnc se

devem as maiores honras e as maiores distinc-

ções.

Vê-se pois que ao grande quadro das expo-

sições são hoje convidados os grandes e os peque-

nos industriaes, os que lisonjeiam os caprichos do

fausto e do luxo, e os que satisfazem as exigen-

cias de todos os consumidores, desde os mais opu-

lentos até aos mais desfavorocidos da fortuna.

Pedome devem portanto Os nossos proprie-

tarios c agricultores concarrer á grande exposi-

ção internacional de Landres, sem receio de que

os seus productos sejam ali desconsiderados; por-

que, se ell'es se não distinguirem por uma cir-

eumstancia, podem avantajar-se por outra. Mais

de uma vez têem sido' premiados os productos

   

   

   

  

       

   

   

    

   

  

 

    

  

   

  

 

mais commons c vulgares, por serem extrema-

mente baratos, e poderem por este motivo satis-

fazer as necessidades das classes menos abastadas,

que sõo as mais numerosas.

Se estas rasões bastam para resolver os nos-

sos proprietarios e agricultores a cxhibii; os seus

productos, outras de maior alcance instam para

que ellos acudam pressurcsos ao convite que se

lhes faz, ainda menos por attenção aos proprios

interesses do que em nome do pundonor e dos

brios nocionaes.

As nações do mundo civilisado hão de com-

parecer todas naquclla grande solcmnidadc; e qual

será. o portuguez que tique indiferente, quando

sc trata de um assumpto a que está. ligada a hon-

ra e a dignidade da nação?

No passado temos uma. historia do que deve-

_mos ufanarnos. Mas as glorias de outro tempo

não pederam salvar-nos da grande desconsidera-

ção que teremos de soíi'rer, “se, possuidos de cri-

minosa indolencia, não testemunhar-mos a exten-

são dos nossos recursos representados pela vari-

edade, pela abundancia e pela excellencia das

nossas producções ruraes.

Portugal não deve ceder a paiz algum a. su-

premacia agricola com que a natureza o dotou.

Estamos, é verdade, atrazados nos processos _da

eultivaç'ão. Mas sobejam-nos as condições de suc-

cessivos melhoramentos, que podem elevar a nos-

sa. riqueza territorial a uma grandeza incalcula-

vel. '

E sobretudo para rectificar as mais incxactas

asserções que a nosso respeito vogam impressas

nos livros estrangeiros, que nós todos devemos

unir os nossos esforços, e não deixar correr á. rc-

velia a nossa causa, e muito mais que para a sus-

tentar dignamente não se exigem sacrifícios.

Os vogaes da secção da industria agricola,

abaixo assignados, nutrcm a mais viva esperan-

ça de que este brado, que ella levanta, soará no

coração de todos os portuguezcs.

(Contimía)

F

PARTE OFFICIAL

MINISTERIO DA MARINHA E UTRAMAB.

D. Pedro, por graça de Deus, rci de Portu-

gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos

os nossos subditos, que as côrtcs geraes decreta-

ram e nós queremos a lei seguinte:

Art, 1.” E' o governo auctorisado a applicar

á. província d'Angola, no proximo mino economi-

co, um subsidio cxtraordinario até :í somma dc

1500005000 réis.

Art. 2.° O governo da a conta. ás cortes do

uso que iizer desta auctorisação.

Mandâmos portanto a todas as auctoridades,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e guardcm e façam

cumprir c guardar tão inteiramente como n'ella

se contém. _'

O ministro e secretario d'cstado dos negocios

da. marinha e ultramar a faça imprimir, publicar

e correr. Dada no paço das Necessidades, aos 22

de agosto dc 1861.::El-rei, com rubrica e guar-

da=0arlos B 1doda8ilva.=:-Logar do sôllo gran-

de das armas rcacs.

Carta de lei, etc.

WW

_ Noncmuio

Locomotiva. -Comcça hoje a. correr

entre Canellas e Ovar a locomotiva que ultima-

mente ahi desembarcou com tanto custo.

Consta-nos que do Porto vem muitas pessoas

convidadas pelo digno engenheiro o sr. Caldcron

assistir á. inauguração daquclla linha..

Nós tivemos igualmente a honra de receber

um convite, que motivos iinpcriosos nos obriga-

ram a não acccitar.

Conta-se que por estes oito dias deverão ti-

car assentes os carris até :t estação d'Ovar, o que

dara 13 kilometros de via fcrrca assente. Os en-

genheiros os srs. Caldcron e Santa Maria, ?io

d'uma actividade ineansavel no vigoroso impulso

que dão aos trabalhos.

Theatro -- Tem havido rceitns no theatro

improvisado do Rocio. A companhia nem sempre

tem merecido a benevolencia do publico que tem

sido escaço na concorrencia.

Na recita de 4.ll feira em que subio á sceua

o antigo mas sempre applaudido drama A lc¡-

tora- a concorrencia foi tão pequena. que o cs-

pectaculo teria de ser addiado por não compensar

as despesas se o sr. Valerio c a sua orchestra não

tivessem aphilantropia de se prestarem a tocar

gratuitamente.

Hontem houve nova rccita com o Pedro Sem.

A concorrencia foi um pouco mais crescido.

A companhia pensamos que se retira, e faz

bem, porque nem tem casa, nem é agora o tempo

,mais usado para fazer fortuna, visto acharem-se

a banhos muitas familias *da cidade.

Vlncllmas- Estão-se fazendo com grande

actividade, diz o aViriMo», havendo mais vinho

do que se esperava..

V A sua qualidade é magnifica, e se não é su-

erior ao da colheita. de 1834 pelomenos é tão

oa. Já. se acha. nesta cidade o sr. Montes, agente

da companhia que se propõe fazer compras em

grande escala. logo que os vinhos estejam cm

prova.

Segundo nos informam, em alguns sitios

pagam o vinho á bica a 25000 c 25200 rs. o al-

mude, que corresponde a 42 e 46õ000 rs. a pipa,

mas alguns lavradores não têem acccdido a esse

preço, na esperança de o obterem maior em fe-

vereiro e março.

Os vinhos brancos são muito procurados, c

o's _genuiuos deverão alcançar altos preços.

1.° de dezembro. _No Rio de Janeiro

installou-sc uma nova sociedade denominada-

   

Portal/¡uem 1.° de dezembro, com o lim dc. con:: v

morar o &universal-io da restauração de l'ortr.

de 164.0. l

Consta que tenciondo cotizar-se a fim dc x

se conseguem mandar construir um navio de ;5:1

ra e oifcrtal-o a S. M. El-rci o Sr. l). Pedro '

Folia-sc em scr, uma fragata a vapor.

ideia não é nova, veremos contudo so se rcull

ra. .

Tambem parece ue a dimissiío do con .'Í

entrará no programma os fostcijos, por que o r

VIO cm questão só scrá oil'ertndo quando deixar :Í

scr consul no Brazil o barão de Moreira.

Declaração-0 Nacional declarou ho:

tem, que a propriedade deste jornal, tornara.

passar_ para o seu antigo proprietario, o sr. Jo v.

Joaqium Gençalvcs Basto, sem que todavia sc al

tere o seu programma politico, que continuará a

ser seguido ela mesma forma.

Gran c peixe-Diz o A'acímml, qu:-

hontem de madrugada appareccra na praia da Bo-

Nova, prommo a Leça da Palmeira, um púitü

que o mar lançam por terra, c que tinha de cum

primento quatro metros c cincoenta cetimctros, a'

de grossura um metro e doze centimetros.

Residencia-Diario que o sr. AlitOIIln

Augusto Teixeira, de Vasconcellos deixa Paris, r~.

vem residir para Portugal. Q

Hospital provisorlo.-Vae estabele-

cer-sc iutcrinamcntc na casa da quinta das Agoas

Fcrrcas, propriedade do fallccido visconde do

rciros, o hospital militar, que até agora. se acha-

va situado no largo dc S. João Novo.

v Diz-se que o commissionario do governo, de

harmonia com os srs. facultativos dos corpos e cn-

gengeiro militar Maciel, cscolhêra para local do

hospital em projecto o sitio que medeín entre a

rua das Ballas e a rua da Boavista.

Feira de Famalicão.-Apesar de des-

favorecida. pelo tempo, esteve muito concorrida de

povo a feira de S. Miguelem Villa Nova de Fa-

malicõc.

O movimento de transacções não foi na mes-

ma rasiio. Parece que a transacção de mais vulto

que 1a se deu foi a da compra de alguns cavallos

para a Companhia. Viação Portuense.

Houve banca, e é para estranhar ue n'clla

occupassc o primeiro lugar um deputado da na-

ção!

Nautraglos. - Na sexta-feira quando e'n-

trava a barra de Caminha o hiato S. Jorge, pro-

priedade dos srs. Ruas & Irmão vindo do Lisboa

com carregamento de sal e fazendas da praça, des-

govcrnou em fronte do castello da Insua e foi en-

calhar no sitio, denominado das Tcmerosus.

O barco não pôde safar-se n'aquella maré.

Apesar dos SOCCOI'I'OS mandados de terra pelos

proprietarios e dos esforços da tripolação, o na-

vio abriu pelo fundo na manhã do dia 28, sal-

vando-se apenas parte dos apparelhos e carga da

praça com algumas avarias.

Mais irmãs da carlrlade-Do Trans-

tagano de 28: Na quinta feira, 26 do corrente,

vieram, na mala-posta de Badajoz, com direcção

a Lisboa, mais duas irmãs dc caridade hespa-

nholas.

Segundo o costume,os gurrdas do contracto

e dlalfandcga, passaram revista :is bagagens, c

entre a daqucllas encontraram um cesto, conten-

do 7 kilogrammas de bolos e '2 de chocolate, que

disseram ser para seu uso. Obscrvou sc-lhcs que

era necessario despachar uma c'outra cousa, e eu¡

seguida mandaram por um rapaz os bolos c o

chocolate :i alfandega, a Em de sabor a importan-

cia do despacho. '

Veio o moço, dizendo que tudo custava 1,3195)

reis, c de novo voltou dquclla repartição, pergun-

do se poderiam fazer-lhes algum abatimento, por-

quc achavam excessiva a quantia que exigiam.

Respondeu-solth que não era possivel, porque

u pauta não permittia ubutimentos, e as senhora::

resolveram deixar ficar os belos c o chocolate.

,Rcconsidcrarani pouco depois, mamlarum

despachar, mas quando lhe apresentaram a guia,

disseram que cm Lisboa se queixariam da nmncí-

ra como eram tractadas, obrigando-as a pagar di-

rcitos por tal ínsígnlñcuucla.

Achamos o facto tanto mais curioso, quanto

é digna de notar-se a ameaça; porque demonstra

a protecção com que contam, esquecendo que o

empregado deve ser pontual no cumprimento dos

seus deveres, c que não deve conhecer excepções,

nem privilegios, que não venham apontados na

lei. ,

Que pac c que mâeI-Em Inglater-

ra chama. extraordinariamente a. attcnção publica

uma triste historia.

Em 1855 vivia em Bruxcllas com sua mõc

mandame Burdctte, uma joven dc peregrino, for-

mozura, e que foi adoptada por uma. senhora ri-

quíssima de Londres. Muitos mancebos pretcndô-

rito casar com a linda donzclla, mas a. final obte-

ve a sua mão um .filho de Hill, o opulento ban-

queiro irlandez. No contrato foi assegurada ao

marido uma grande fortuna no cazo de morrer

antes d'elle sua esposa sem deixar desccndcntcs.

Os recem-cazados começaram a viajar, c como a

esposa se achase de esperanças _cm Irlanda, quiz

voltar a Londres para que se cffeítuasse nesta ci-

dade o nascimento do filho: ao chegar porém u.

Rogy deu á. luz um menino em uma malaposta.

IIill fcz baptizar o recem-nascido, trocando oap-

pellido e atribuindo-lhe por mãe uma senhora Ley-

mour, tudo sem que o suspeitasse a verdadeira.

mãe. Poucos dias depois continuou para Londres

com uma joven appellidada. Parsons, levando o

menino com retexto de buscar uma ama. Ao

chegar a Londlres deu 16 libras e o menino aum

tropeiro, auc'torizando-o para ir pôr a crcança nn.

casa. da beneficença, quando o 'u gassc convenien-

te. A pobre mãe chegou por tim a. Londres c pc-

diu que lho mostrasscm o tilho; porém Hill entre-




